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Nesta Conferência, proponho abordar a prática de produção da opinião como 

saber escolar ou componente curricular do ensino de língua portuguesa, 

apresentando um breve apanhado dos modos como a dissertação escolar e o 

artigo de opinião vão-se configurando historicamente como gêneros 

argumentativos das práticas escolares de composição escrita, de redação ou, 

como nomeadas atualmente, de produção textual. Com base nesse panorama 

histórico, proponho elencar e problematizar alguns desafios e questões do 

tratamento didático da opinião no ensino de língua portuguesa, considerando-

se estudos sobre sala de aula e experiências de formação de futuros 

professores de língua portuguesa. 
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